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Introdução 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) é uma 
das culturas mais importantes economicamente no 
Brasil. O estudo da atividade antioxidante de 
flavonóides da garapa é de suma importância, visando 
sua possível utilização como alimento funcional. 
Os flavonóides são compostos fenólicos presentes 

em todas as partes da planta, estes são 
responsáveis por diversas ações farmacológicas e 
entre elas a ação antioxidante1, minimizando o efeito 
dos radicais livres. 
A espectroscopia de absorção no ultravioleta e 

visível (UV-visível) é uma técnica alternativa para 
quantificação de flavonóides da garapa, apresentando 
baixo custo e simplicidade, comparado à CLAE2. 
Este trabalho tem como objetivo detectar por CCD 

(Cromatografia em Camada Delgada), os flavonóides 
com atividade antioxidante e quantificar os flavonóides 
totais da garapa por UV-Vis, visando o potencial uso 
da garapa como alimento funcional. 

Resultados e Discussão 

A análise da atividade antioxidante de flavonóides da 
garapa foi realizada por CCD, utilizando-se como 
revelador o DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazil). Os 
padrões utilizados foram quercetina e rutina (1,0 
mg/mL de metanol), e usou-se como fase móvel uma 
mistura de clorofórmio/metanol/água na proporção de 
65:35:05 v/v. Após a revelação, observou-se nas 
amostras de garapa analisadas, o aparecimento de 
manchas esbranquiçadas, característica da atividade 
antioxidante presente nas amostras de garapa3.  
As amostras de garapa foram preparadas segundo a 

metodologia da Farmacopéia Francesa. Este método 
é baseado na complexação dos flavonóides com 
AlCl3, ocorrendo o deslocamento das bandas de 
absorção para maiores comprimentos de onda. 
Foram feitas algumas adaptações para obtenção de 
melhores resultados. A quantificação foi realizada por 
meio da técnica de UV-Vis, utilizando-se rutina como 
padrão e a leitura foi feita a ? = 398 nm (Figura 1). 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espectro no UV-Vis da garapa após 
complexação com AlCl3. 

 

Verificou-se que a amostra de garapa apresenta em 
torno de 0,5 mg de flavonóides/mL de amostra, 
resultado muito próximo ao obtido por CLAE2. 
 
Tabela 1.  Teor de flavonóides totais encontrados na 
garapa por UV-Vis 

Amostras Conteúdo de flavonóides (mg de 
flavonóides/mL de amostra + 

desvio padrão) 

Garapa 1 

Garapa 2 

Garapa 3 

0,471 + 0,069 

0,604 + 0,065 

0,573 + 0,063 

Conclusões 

Detectou-se por CCD a presença de flavonóides com 
atividade antioxidante nas amostras de garapa, 
sugerindo sua possível utilização como alimento 
funcional. Conclui-se também que as amostras de 
garapa apresentam em torno de 0,5 mg de 
flavonóides/mL, sendo este valor muito próximo dos 
resultados obtidos por técnicas mais complexas e de 
alto custo, como a CLAE, apesar de não se referirem 
às mesmas amostras de garapa. 
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